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A R T I G O DE F U N D O - 1 -
------ - - - - - --

APOLO 11 ----- -..,." 
"Tout ce qU'UD 
ner, d'aUtres 
le reo.lizer". 

-

hODDe est co.p~ble d1imo.gi 
hODDes seront capo.bles de 

(Julio Verne) 

No momento em que se mo.terializo. o sonho de 

Julio Verne e em que t5do. o. hUDenid~de sente o. emoção e o privilé­

gio de ser testemunho. dôsse notnvel feito do povo americano, nno de . , -
vemos esquecer de que nno há esf8rço sem motiveçco, T5do. luto. su-

, 
, , , 

põe umo. razão suficiente. Em verdade, esso. conquisto. espaçial pro -, 

vém do desafio que = povo la.n;:ou b. si mesmo, crio.ndo condições psi -" r _ 

cologicas paro. que os homens dess~ ncço.o firmo.ssem 
~-

pisar o solo do. luo. em primeb'o lugar. E dêsse 
o propósito de 
desafio surgiu o. 

, 

Apolo 11 ascendendo 0.0 infinito, como que lanço.ndo um repto do po-
der crio.dor do espirito sObre o. matéria. 

, , 
Ha., pois, no. conquisto. do so.telite lunar, 

, 
meior que o. façanho. dos americanos em sobrepujr.r a corrido. o. lua, um 

, 
imenso tr0.90.1ho educo.tivo, que deve servir de exemplo o. todos nos 
Educo.dores. Até n descido. no. luo., q\lo.nto trabalho educo.tivo reo.li -, ~ , 
zo.do, o.vulto.ndo-se o preparo do homem: educaçao f~sica no aspecto 
mo.is'nobre, criando condições bio-psiquicas necessé~io.s o. tão 

vel empreendimento de bro.vuro.; oduco.ção civica., no sentido de 

, 
no to.-

amor , 

e confio.nço. no. 
, , 

pc-.trio., o. te o devota.mento m~ximo do. próprio. vido.. 

Assim, o feito de l~mstrong, Aldrin e Collins, 

é um exemplo paro. tôdo. o. h=o.nidade, mo.s n~,o se deve sàmente ao vo.-
" . -

lor pessoal de co.do.um deles. A liçüo mo.ior é a liçüo do trabo.lho 
• 

em equipe: a intimo entroso.mento dos pioneiros do espaço com o. equi -, 
pe da,terro.. Todos un~ssonos para. que o. tarefo. fosse coroa.da de 
~xito. Vitória do vo.lor do. disciplina. Vitória do homem que rom -
peu as peio.s que o prendia.m c terro. e o.lçou vôo paro. o alto • 

• 

, 
1, nos educo.dores compete conquista -tao 

importante 
mente e do 

qua.nto o. da lua, 
~ , 

pcis ~.o somos nos os astrono.uto.s da 
espirito da • crul.Dço. e t preciso, portnn -do o.dolescente? 

estejo.mos conscientes de nossas responsabili -
, 

to, que nos educadores 
dades, eis que não educaDOS o.penas po.ra o dia de hoje, mas paro. o 
amo.nhã que desejamos melhor, mais perfeito, pleno de paz, em sinte­
se verdadeiro. de Ordem e Progresso. 

A.C. RUTH AMARAL CARVALHO 
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OFICINAS OCUPACIONAIS FEMININAS 
, . .......... _ .. ". 5 7 .'" t • 

Encontramos em algumas Unidades Educativo-Recrea -
tivas o interessante trabalho que as Oficinas Ocupacionais v~m elabo-

rando, preparando as pré-aprendizes para a vida prática, encontrando 

sempre um campo mais amplo de atividades. 

Julgamos de grande import~ncia ~sse prolongamen­

to do trabalho realizado nos Parques Infantis, embora sejam acolhidas 
, 

tambem educandas de outras entidades ou ainda meninas que ao atingi-

rem a idade de doze anos, já sintam inter~sse pelas atividades que se 

realizam nas Oficinas Ocupaciona'is, 

tste aprendizado atinge as seguintes matérias: 

Trabalhos r~nuais - Corte 
. .. $"-,,= - -" , . '. •. .' . . _-

, 
e .Q.o.st.u,ra, onde e usa-

, 
do o metodo "Magia Corte". As pré-aprendizes sentem maior facilida-

de, por ser esta a maneira mais prática de se executar esta atividade. 

Vários são os pontos de bordado, desde os 
, , . - . 

mais 

simples, que se desenvolvem, chegando ao crivo e outros mais comple-
• 

xos. 

O croch~ se inicia com ponto corrente, empregado 
, ... _ .. . . 

nos acabamentos, atingindo a confecção de meias, bolsas,~saias e casa -
coso 

O tricô -e também elaborado desde roupinhas de 
. ... .. 

beb~ a outras peças maiores. 

Muitas v~zes, são usados os panos de amostras, 

onde as principiantes fazem seus treinamentos, passando a seguir aos 

trabalhos mais completos. Outros trabalhos são confeccionados sendo 
• 

aplicadas diferentes técnicas de trabalhos manuais. 

A .pi~tu,r!!: em tecido, também é desenvolvida, 

de as técnicas de misturar ceres pro'a maior harmonia do colorido 

aplicação d~ste material. 

des-
, 
a 

C~li.ll:ári8: - Algumas Oficinas, possuem 

anexa, outras se ocupam da do Parque Infantil. 

cozinha 

Esta atividade é amplamente 
, 

efetuada quanto a 01' -
dem e limpeza da cozinhai higiene na alimentação, decoração de pratos 

• 

e elaboração de cardápios, 
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Nc.s festas dos Pc.rques Infantis, as pré-aprendi-

-zes sno solicitc.das pare. o preparo dos pratos a serem servidos aos 
. 

parqueanos e demais convidedos. 

Nestns festes S20 nossas educandas que se 

bem de servir a todos que delas participem. 

incum -

Também em se tratando de culinária, as Oficinas 

Ocupacionais Femininas prestam colaboração, muitas v~zes, quando se 

desejo. 11m lanche diferênte para as crianças dos Parques Infantis. 

PUE:RICULTURA 
, 

- Inicia-se esta materia dando-se 
- , as noçoes elementares de higiene pre-natal. A seguir são lembradas 

as condições normais do recém-nascido, higiene corporal e mental do 

beb~. 
, 

Fazem parte tambem do programa, estágiOS nas cre -
ches, para um contato mais direto com 2. criança. 

Principios de 
= - En • '" __ • OE 

se possa cultivar horta domiciliar. 

Artesanato -
", - . 

, 
Alem do programa apresentado, 

, 
va-

• 

rios são os tipos de artesanato: trabalhos em g~sse, pintura, couro, 
• -plastificaçao, cobre, etc. 

Quando se aproxima alguma data a ser comemorada 
• 

seja o Dia das rmes, Dia dos Pais, Páscoa, Natal, etc., as Oficinas 

confeccionam presentes para essas homenagens. 

Assi~aoompanhando o novo esquema dos Parques ln -
fantis, quanto a Unidade de Trabalho, as pre-aprendizes participam 

intensivamente confeccionahdo trabalhos referentes ao programa. 

-Sugestao para trabalho 
,_ _~. oe '-"'E,,' 'F._~~"_ 

, XATERIAL _ .... . -
• 

1 - moringa pequena 
2 - tinta esmalte prôta 
.3 - pincel 
4 - retalhos de feltro (azul claro, roxo e vermolho) 
5 - 40 cm de cadarço dourado 
6 - algumas contas colorid2.s (2 pretas) 
7 - penas ooloridas 
8 - 2 argolas (pare brincos) 
9 - dola-tudo 

10 - tesoura 
11 - linha forte 
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EXECUÇÃO 

Passar a tinta esmalte preta s8bre a moringa (de 

oima para baixo, no mesmo sentido). 

Desel:he sôbre o fllltro azul cle.ro os olhos, 

riz e as sôbrrmeelbns; s81):-c a oô:: roxas 'as. pupilas dos olhos e , 

bre o de o8r vermelha deserJle a b8ca e em seguida recorte. 

o na -
sô-

Faça oom as co~tas ooloridas o colar e as pretas 

deixe para os olhos., 
A A· Cole a pupila roxa sobre o olho azul claro na mo -

ringa, oole a oonta preta no meio. 

Cole as scb: nncelhEls,,, o nariz e a bôba •. 

Recubra oge.rgalo da moringa como cadarço doura 
~ 

do" coloque o colar,. usendo cola-tudo •. 

Coloque as penas coloridas., 

Cole as argoles f.ormando brincos., 

",,, ... r.t. 
.~., 

Educadora 

Edith.da Silva Lopes 

Oficina Ocupacional Bom Retiro 

PJ. 19 
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I.Unhe. amiga Recreacionista, você que é entusias­

ta, din~mica, efioiente, muitas vêzes fico. preocupada, com o fato de 

no "Seu Parque" não ter uma bandinha rítmica, pelo. falta de uma Edu­

cadora Musical. 

Foi pensando em você, que resolvemos organizar 

~sse roteiro. 

Leia com ater.~ção ••• sublinhe em vermelho os tó-
• 

picos principais • • • releia .... e verá que você mesma pode organizar 

a bandinha do "Seu Parque". 

BANDINHA RíTMICA -----_._-- -------

e Prática - -, 

contr81e mus-,obje:t.:i"vos: - É podero~o meio para o desenvolvimento do 

cular, moto~, da atenção, auto-disciplina, estimulando a 
• 

confiança 

em si própria, despertarmo sentimento social de grupo, insentivando 

o trabalho em equipe. Estimula ainda o. expressão espontâneo. e de­

senvolve a consciêncio. artística • 
• 

Formas - Bandinha por imito.ção e bandinho. por leitura. A bandinha 
• 

por imitação, faz parte da recrençno; é o conjunto rítmico no qua~ a 

criança obedece à régência,. sem necessido.de de preparo musical. Ban -
dinha por leitura, fo.z parte do. Iniciaçno,_ É um trabalho de maior 

• 

dificuldade, pois a criança terá que ler os ritmos grafados, necessi­

tando para isso ter cor~ecimentos musicais • 
• 

F9.:;',lll:El:.9..5.0 - Consiste a bnndinha ri tmica, em um grupo de executantes, 

que utilizam pnra seu trabalho musical, o.per~s instrumentos de percus 
. -, 

são, ou sejam: tambores, triB.ngulos, pandeiros, etc. O elemento me -
Iódico é fornecido por .c.q~to, .E.ia..r:o., harmô,r:icq, violão, vitrola, etc. 

Marimbas, xilofones e conjuntos de gnrrafas, poderão ser empregados 

para a execução de pequenos trechos da melodia. 
, 

Ins,t.!:'.~EOnt,os: Os instrumentos empregados 

tambores de diversos tamanhos. 

pratos 
chocc.lhos , 
paus ne rumba 

'< maraci:ls 

triB.ngulos 
sininhos 
coquinhos 
afochês 

-sao: 

po.ndeiros , , 
reco-recos 
cabaças 
castanholas 

coxixís (cestinhos de palha contendo pedrinhas) e muitos outros mais. 
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Tllm-se introduzindo também o emprêgo de instru-

• 

Lentos improvisados, não somente pelo. dificuldade de o.'luisiçõo, dado 
• 

o se';:. preço elevado, mas por'lu(l as cri8.l:::.ças sentem grande pro.zer em 

confeccioná-los. 

Evidentemente, todos os instrumentos poderã.o ser 
• 

mane,lados por crianças de 'lU!Ü'lUer 
, , 

idade, mas o. Educadora cabera di~ 

trib,:ti-los de acôrdo com a co.po.cidade dos o.lunos • 

Caracter!sticns: - Os instrumentos empregados 
.. = E, E 

-deverao ser leves, de 

som agradável, côres vivas, fáceis de manejar e atraentes, para des­

pertqr o gôsto e o entu.siasmo por parte do. criança. Para dJ··trab~ho 

diárj.o, deve ser evitada a colocnçno de enfeites, fitas, 

com pano,etc, recorrendo-se de preferlln8io. o. pintura com 

-forraçoes 
, 

tintas lava -• 

veis e permanentes • 
• 

Manê12: - O manlljo correto dos 
, 

instrumentos, devera ser demonstrado 

de mo.neira geral. Observados os erros, corrigir discretamente sem 
• • - -chamar a atençao das demais crianças, dirigindo-se ao grupo e nno in -• 

dividualmente. 
• , 

Orga.~i.z.açÊÍo: -
• • 

30 no máximo. 

• 

É conveniente dividir as crianças, em grupo de 20 a 

(Conforme a idade cada criança poderá tocar 2 a 3 ins -
trumentos, pois essa troca, desenvclve hábitos de atenção e dá gran­

de agilidade). 

À Educadora cabe demonstrar o igual valor de to-

dos os instrumentos, fazendo a criar"ço. sentir, 

sempenha uma parte de igual importância paro. a 

'lue cada um dêles, de 
- --execuçao da peça, anu -

lando assim a tendência do educando de dar preferência somente aos 

tambores, pratos, pandeiros etc • 
• • • 

DiS1Jlosiçõo: - Com - , relaçao a t"isposição aconselha-se: a -formaçao em 

semi·-c!rculo. - 1 eS'luerda do regente, -serao colocados os tambores e 
. 

as m~,eiras (CO'luinhos, róco-róco, pauzinhos etc.) 

À direita os metais (triângulos, sinceros). 

Ao centro os chocalhos, guizo$ e pandeiros. O 

prato 
, 

ocupara o lugar central, ficando a marimbe. ou xilofone o. suo. 

eS'luerda • 
• 

. Regê,n,cia: - Os gestos do regente, devem ser preci~o.a·' e claros, por 

vêzes descr::'õivos, dando idéia do instrumento 'lue deverá ser executa -

-- "C_ 
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do. Ao ensinar uma melodia, executé-la , -ou canta-la para dar noçao 

'10 todo. Em seguic1a destccC'X ns frases musicais e fazer Da ter o , 
, 

ritmo. Se fÔr cantada, entoá-la primeiro conjuntamente com as cri -, 

anças utilizando uma silnba neutra (ex: lá) e depois colocar a 1e-

tra. Oe inBtrume:'l~;os ser2,0 distribuidos somente após o aprendizado 
, 

da musica. 
, 

Repertório: 
Oc." do* __ •• 

- O repertório deverá 
, 

ser escolhido de acÔrdo com a ida -
de. Serão aproveitadas cantigas de roda, músicas folclóricas, po", 

, 
pulares, e ate mesmo eruditas. 

Não es~uecer 
, , 

entretanto que e prefer~vel uma pe -
ça bem simples com ótima coordenaçno , . -

r~tm1ca, do que a apresentaçao 

de outra mais dificil, precnriamente executada, da qual nenhum bem 

resultou para a criança. 
-Nao devemos es~uecer ~ue a beleza do conjunto 

, 

depende de vários fatores: 

a) - escolha do matericl ade~uado - Instrumentos bons, 
" " A' man~jo correto, e de acurdo com o genero de mu~ 

sica. 

b) - p'recisõ'O ritmica - Ritmo exato, obtida 
de exercicios preparatórioa. 

) .d ~ .' <'{'wiot .. , d f~ c - I;. 1I)"':'E .... C~, - gr-au e orço, empregado na 

• 0.0.0.0.0.0.0.0. 

, 
atraves 

• -execuçao • 

~and,i}lha: • .à,<!. .. C.Q.:z,inha - É um tipo de bandinha, 

ressnnte. 

muito sugestiva e inte -
-Os instrumentos habitueis, sao substituidos por 

, 
colheres, ralador, tampas, ~e panela, panelinhas, frigideiras, ta-

boas de carne, pilõezinhos, e latas vazias de diversos tamanhos, 
, 

pintadas e dedoradas, ~ue substituem os tambores. 

Geralmente ns cri~"ças se apresentam ostentando 

bonés de cozil~eiro. 
, 

.0.0.0.0.0.0.0 • 

. S1.!fie s:l!. õ.e s. J2,~'! ~I:!_ c:..Q.~f e.~ Q,2iQ. _d.e. _ i.E!l.t:r:tl2Jl.ept o,s, 

'ph~~i?ho,s - Poderão ser serrados aomll!ll di&metro de 0,20 a 0,25 em 

de cooprimento, li:léàdo'li1f ,Mt pintados. 
, 

2 copinhos plásticos, ,prodUiem som que imita o trote de 
, 

um cavalinho. 
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, 

Lixas - Duns tnboas de 10 c, 15 cr.· de cO::1priaento, revestidns en 110 .. 

dos lados con lixn de Q.c.deirc., que pode ser colado. ou gran-
o 

peada. 

Chocalhos - Lo.tinhas coo tanpo., dentro das quais serão colocados 
. - • -graos de nilho" pedrinhas etc. pin l:Euilhs depois con tinta colo . -

ride.. 
. . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . 

MANtJO ooS INSTRUMENTOS . . . 

Sinos - Gui.zos - ou QI!:~pâ.nulas. - Segurar coo a r:lÍlo direi ta, (senpre 

respeitar os alunos ca~~õtos) sonente pelo cabo, coo o polegar apoia -
do sabre o raeSDO. O instru.~ento será seguro à nl tura da cintura e 

.. 
percutido coo movinento sO:'1ente pare baixo. Movimentos da nãu e 

• 

pulso, coo firneza e precisão. o 

o 
• - , - Segurar pelo courinho ou barbante, con a nao esquerda n _ o: 

.. 
altura do , -busto; a baqueta de metnl, sera segura leveQ.ente coo a mao 

direi ta e vai percut~.r o tri~ngulo na base inferior retirar.do-se 

baque ta logo eo seguida. 

Tri 4 i ' angulo tI' r.ado, sera tocado nos vértices superiores eo pancadas 

leves e sucessivas. 
• 

P~p:'i~irq: - Segurar -coo a ono direitn, com o polegar apoiado no cou-

1'0. Percutir coo a oão esquerda, (sonente coo o. ponta dos dedos) • 
• 

Trinado - O pandeiro 
, 

sern seguro ncir1n dn cabeça e tocado com uo mo-
• 

vioento leve oas preciso, para a esquerda. 

Tr~mulo - O instrumento ser6. seguro aci::m da ce.boça e tocado com um 
• 

movimento 
• 

- , de treoer a 00.0, o que da ~sse toque uo aspecto Quito de -• 

corativo. 
o • 

Castanholas: - Chocalhos: - obedecendo a mesma orientação dada 
,"'_ ..... ,." ,,'00 

para 
_ _'oe * .,.'. 7 ' o'. 

o • o SlnO e gulZO. 
• 

Tamborim: - Segurar 
:1'= " .. ' 

-com a mno esquerda coo o polegar. apoiado sabre o 

couro. Percutir COr.1 a -bnqueta ou com a nao direita. 
• 

o braço esquerdo e percuti-
• 

do levemente com a baque ta ou a o~o direita • 
• 
f - Segurnr com a -!:.le:. o 

, 
esquerda, segurando e. altura do busto, e 

percutir de leve coQ. a baque ta. 
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AfocM: -- Apoiar nu Gle.o eSCJ.uerde., segure.ndo o. o.::.turc: do busto, se-

guro.r con firmeza o cabo con c. não direi te. e g:~rar so::wnte pera a 

frente, con novinento rápido e preciso. 

-co:! e 02.0 eSCJ.uerdo. e riscar con o. bnCJ.uetc., ape -
nas num sentido, COi:! noviuento r6pido e • precl.so • 

• 

Tambores de dois _TO _ . "'''or' 

- -couros: - serc.o suspensos por um cordo.o ou correia 
. - , 

, 

ao pescoço do aluno, e percutidos com baCJ.ueta en movinentos leves e 
• 

firmes. 
• 

Atcbc.~ue: - Prender entre as pernas e percutir oon as duas anos co­

meçando sempre pela direita, en tOCJ.ues leves e seguros • 

. -~-~-_-~-'~-'.'-,-,-~-'.- .. -

Alegria, angústias, desejos, -frustaçoes, impulsos 

agressivos ou criadores, temores, liberdade, relE: 

cio:nar.1ento com os po.is e con o nundo e outras coi -• 

so.s mais a crio.nça expressa através do seu 

DESENHO QUE - -- c O N T A T U D O ------- - - - --- - - --
tinha seis anos, ,vi nUM li." 

vro sabre a 

"Certa vez, CJ.uo.ndo 

Floresta Virgen, Histórics Vividas, uno. imponente gravu 
, , , .... 

• 
1'0.. Representava =e. jiboio. CJ.ue enguli,o. una fere.. Dizia o livro: 

"As jibóias engolem, sem Llo.stie;ar, o. prêso. inteira. -E . , n segul.ao., nuo 

podem mover-se e doro.eo. seis !:leses de. digestão", Re:fHd,j,cnui to en.,.. 

tão sôbre as aventuras do. se~,vo., e fiz, con ló.pis de côr, o meu pri -, , 

meiro desenho. Meu 'desenho n2 1 era o.ssio: 

0" • '. • • . '" . . . . 
,'" '.. . . - . 

, .:,:" , '. -, . 
. ." . 

• :;, ••• ' 0,. """ . -. , 
" , 

, '. . ' '. . .; ",. . ':',' .. " .,' . 
- ',1., .•..•. ,0"" • o,' 

<i 'o" ,- ••••• ,,' ••• ' ••••• , •••• , ,". .,.~ 
:!.f''--,-' ,.-"-.-,, ",-,-,:''::; ;;;"',:::",;,,;,",..-, ,:-::'-""',- _, :" . ,,,,"'- _._'o' ~,- ,- ....... ,' -,.rio',"'. 

, . . '-.- .~ 
, ' 

Uostrei minho. obro.-prit;m ns pessoes grandes e 

perguntei se o meu desenho lhos fazio. nôdoo Rosponderan-me: "Porque 

é que = chnpéu faria aMo? - . Meu dosonho no.o representava = cha-
• , 

peu. Representnva Uln jibói r digorj,''ldo UI:1 e:efnnte. Desenhei en-
tco o interior de jibóia, a fÍ'll de que as pessop.': grandes pudessem 



c olnpreender. 

senho nQ 2 er~ assim. 
• 

- -
, 0''- ""',_'..;.0' ... ,-." . 

• 
, .' 

e'"p"; c:-1çoe Q 
-" ......... 'lA lo..-' ~ 

•. 10 -

Meu de -

As peAsoas grande:J ac:onselharan-me a deixpr de 

lado os desenhos de jibóias o.bel'ta~ c fc:}hado.s, e dedicar-·ne de pre -• 

ferência à geografia, à. h~s·c:o::-:w., 
, , , 

0.0 cnlculo 1 a g'l'I?Xl8. tice..~ Foi as-

siln que o.bo.ndonei I ~os seis enos, ULlD. explendida curreiro. de pintor. 

Eu f'ara desenoorajo.do pelo insucesso do '.leu desenho nQ 1 e do meu 

desenho nQ 2. As pessoas grur dG2. '. , )10.0 coopreendem n.ê'.dn· sozinhas e 

é co.nsativo para as c::cic.nçns g··t;ec" t1jda .hc.'c. explicando, " 
.' -

No escr.;. tC'i" do pei, o garot~nho , muito tran-

qui lamente , fazia 
• 

seus desenho3. 
• 
~on o. caneto. tinteiro que acho.ra 

• 

sabre a mesa. O po.i entrcu, 'riv e repreeIideu: "O 
, . . qu; e ~sso men~-

. 
no? Outra vez? F :=t ..? ezenao sUJ cnra . Gastando po.pel? Estrog'lndo a co. -• 

neta?" O garotil'1..ho perou_ E nr dia seguinte, no. o.ulo., quando a 

professara mendou que cedo. ',ln d nh . o men~no f~ez "M.~ fl.· ese o.sse o pa~, • .....,~. 
• -• 

gur::1 de costas. A profess6ra. viu. o desenho e entendeu. A figura de 
• 

costas mostrava problemns de relncior~mento entre po.i e filho. In-
• 

compreensão; desligamer..to. Hoje emdia. nCo se vê mais o desenho in 
• -

f t 'l b· :I .... an l. npenas como Ul'lC. J:: .. ncC'.ac~'L·;' nao.. O de["Tl.b.o da erianço., • 
m8.~S 

que todos os 
, 

outros, e lli~ desenho que falo.. Que conto. tudo. Que 

revela o seu mundo interior. No desenho da crio.nça está expressa o. 
• 

sua fantasio., os seus desejo", arigustio.s, o releeionnoento com os 
• 

. 

po.is e com o mundo que o cerca, E os pnis +'ôm o. obrigaçno de co-

nhecer esta lingungem dos filhos, pare que h~jC'. Dais e mais a possi -• • 

bilidade do diálogo, 
, 

C01:1C ü que -Dostra a evoluçao, os 

problemas, o. visno • quc a cl'iença te1:1 do nundo, iJ o que conto. 
, 

mataria. Mostra, .. 1,J . t~~· f d tI prl.ncJ.pn L1eIlI.:O, a 2r.1pOl' .c:.nc~a un amen a que re 
. -- , 

COL1p;t'.!3_~nder o que n 01: le:lça teo n dize!' atraves de sel.:' de-presenta 
• 

Para que cla nãe lamGr.~c, eo~o o personagem do Saint 3xupe -
• senno. 

• . 

ry em O ~e 9. u9.~0 . ;P,I:fn~ !J2~ ; --"As pessoe.s grandes nao cOL1preendem na-
• • 

da sozinhas e é C811sat~vo ef'tar explice.ndo", Veremos cooo se pode 
• 

estabelecer 
, 

os esto.gios de. evoluçao infantil 
, 

atraves de sua pintur~ 
• 

. 

mostrando-se ainda como interpretar 0S traços e (:)res, com o senti--
do de, ajudar a criança a encontrc.r-se, C0L10 pessoa norr.ml e cquili­
brada. 
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o desenho aparece, na criança, nomo forma de ex --pressao. Desenhando, ela projeta a visào 'lue vai ad'luirindo de • 
s~ 

mesma e do mundo 'lue a rodeia, e 

desenho, a fim de deixá-la livre 

é preciso compreender o valor ili'Xito 
. ~ .... .... 

em sua cr~açao, Ela nao julga seu 

trabalho, não o criticai simplesmente o executa, E o 'lue realiza so -
zinha pertence-lhe de tal forma 'lue poderá dar-se na'luilo 'lue faz, 

sem forçar uma atitude exibicionista, cultivada fre'luentemente pela 
fam{lia. Desde cedo, a criança vive fantasias 'lue expressa através 

• 

de jogos. À medida 'lue cresce, vai se tornando capaz de viver es-

tas fantasias através de jogos mais complexos, des2r:w'J.OS e re:presen-

mais tarde, na 0.1 tura dos 
, 

7 anos, atraves da -, :Jcpressao -taçoes e, 

gráfica e r dos numeros, critica maior 

por 

tas 

~esta idade, ela encontro. uma 

parte dos adultos e é mais sens{vel às restrições do meio. Es-

criticas, se mal dirigidas inibem a ()J:'iança e tiram sua esponta -
neidade. Mas se feitas com jeito e amor, servem de treino para o 

contrôle da criança sôbre seus p::,óprios impu1sos; e, nesta idade, 
. . -

os impulsos da criança sao exntamente para um desenho "'luadrado" es -
tereotipado, com 

, 
regua e lápis calcados. 

A criança vive num ambiente, 
~ .,.~ 

c.. -.. -" J.. e de;)ende. Se , . 

• 
êste ambiente fôr restrito, ela vive do mesmo modo suas fantasias, 
• -mas nao as expressa, por mêdo, ou nem se'luer chega a ter conhecimen 

to das mesmas. 

Uma das razoes básicas dêste mêdo é a diferença 

entre os valores da criança e os valores dos adultos. "Desenhei en -
tão o interior da jibóia, a fim de 'lue as pessoas grandes pudescem 

compreender, Elas têm necess.~dade de explicação; mas elas me acon­

selharam a deixar os desenhos de jibóias abertas e fechadas e dedi-

car-me à geografia, à história, à gramática e ao 
, 

calculo. Foi as-

sim 'lue abandonei, aos seis anos, uma esplêndida ca.~'reira de pin-
• 

toro •• As pessoas grandes 
. .. nao compreendem nada sozinhas, 

, 
e e can-

sativo para as crianças este.r tôda hora explicando," 
. -E os adultos nao 'luerem compreender, por'lue as 

, 

fantasias infantis tocam às dos adultos, angustiando~os, 

Sem nenhum problema de escolha ou de inibição, 

a pintura sai da criança, natural e espontaneamente; mas Uma vez d~ 

saparecida a inf~ncia, êste reino interior se dissipa e se faz evi-
• 

dente 'lue, apesar dos dotes no.turais, da simplicid.ade e da frescu-
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• 

" " c dcriv8.tivo, c U!:lD. ronlizo.ção sofrida, 

integral e de hOLlon, 

Pode-se estabelecer tros estégios de '" evoluçao, den· -• 

tro da pintura infant:i.l: 

-' 1 - Os borroes .-.-, ..... =_. = ... -
• 

\ . 
b. crJ..anço. ~ desde que 

, 
o co.pnz de sogtu~o.r UIJ. lapis, se d~-r,~","a'f~ .l.'J. ', .• ," lJu ' Q 

zendo oorr'ões e rc.bisc os no papel, 

No com~ço, ela agarra o 
• -' . 

J..C'.plS, COêl 

na pc.!' e de ._ ::lOS 
, . 

movels, etc. 
A ~~ '. 

·todE'~ C 00.0 e so no.1S tarde 

(Mais ou menos aos Gois anos), .-seaura-o entre os dedos como fa-
'" • 

zeo os ndultos. É ur.l estQgio inportante na evoluçc.o do desenho 
, 

e do g2~8.fi S::10 ... u 'boI'rõ'o c orrespondo primeiro a lLCle descarga 

notare. ~ O prazer Ge r'nze.l borrões so relaciona, eviGentenente, 
• 

coo nquêle prazer (1.ue o. cr ~ança enc ontro. eD. :fazer • • sUJelra, eo 

uexer.Jom barro e, nui tas;r"zes, COLl as pr6prins fezes • 
• 

JlTesto. fase. rec ·)l:1onda'·se o uso , 
-Go. p~'.ntura coa as Lmos tin-

tas, no caso da orio.nço. quoror oO::1or UJ:l pouco das côres, -sao 
• 

que sorvo pC.ra descarrego.r agressividadc, A di 
• -

rcçno dos traçus, sua organização ou desorganizaçã~ constante, 

peroi t:m fazer una iGéia da personalidade da c1-iança que faz 

--borroen i' 

2 - Dos bOl-rões c.s gare tujas 
~ __ "'_ ..... = __ ~ _____ . " __ .. _, = =m 0'0 _~ 

• 

A part·:.r do oomen+,o era que e crienço. sogure beo o ló,pis, ela ;16. 
possc.i alguns asp:Jctos initativos do adulto, As 

tste 

· -go.ratuJas so.o 

feitas . -para "escrever cor..u papal e oamao". estágio dura 
, 

f\te os 3 anos os desenb.ls nc.o sno represento.tivos. 

3 ... O desenho propriàl:1ente di to 
""--"--<._ ,_. . ... ~, _ _ _. _L._ ...... '· "J_~~,~_ 

Com trus 2.nos, em nosse noio, a criança co!::teça a desenhar, isto 
• 

é, a rabiscar coises infornes, dando-lhos uma significaçno e , 

mostrando aos adultos, COLl suito orgulho. 

A segu:o.dn fo.se dentro do desenho 
, 
o 8. 5.0 reo..lismo 

• 
intelectual, 

• 

quo se caro.cterizc. por eerto tipo de -expressao: n criança quer 
, 

transo:~ tir, en seu c~esenho, tudo aquilo que imagine ver. Quc.n -
do reproduz w~n casn, por exenplo, reproduz, ao nesmo tempo 

• 

exterior e o interior, tal cono v8 . . -en su['. umgJ.naçao. 

A partir dos sete anos, ven o est6.gio do realisno visuh.l. A{a , 
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ó co.pcz de e::1prcgc.r ccrtE:, tócnica; 'luande desenha, por 

pIo, umo. DeSo. visto. de frente, só desenho. dois póe, Quando 

representa o interior de u.':10. ::leSo., visto (10 
, 

exterior, so dese-
, 

nha o 'lue se pode ver o.tro.v8s do.s janelas, 

O úl tino estágio, depcis (10s 12 o.nos, Ó o c1a -representaçao no 

espaço. Nesto. 
, 
epoco., 0.8 o.ptidÕes pessoo.is correm o risco de 

serem relegadas a segundo plo.no, pelo. tentativo. de mm ...' . "ecn~ca 

de desenho. 

'" É ha O r.:t_ê..co. _doe se per.d~.~_!l:." eSJ!.2ptane.iJ1ade. preciso 

a liberdade de expressao, pois o. partir delo. é 'lue se 

ve a atitude cria''::ora, 

Como a criança se expressa pc lo deselino, atravós dôle 

fczer w~a o.vo.liação do. evoluçGo de suo. personalidadc. 
-

asseguar 

desenvoL--

podemos 

1 - A mane:'_ra de pegc.r o 12.pis teIJ. importância. As CJÜonçns"'qne _ se 
• 

desenvolvcm mal e ficcm atraso.das, so tardianente aprendem a 

sustentar o lápis, cono os adultos. 
-

2 - A reproduç80 de figuras geonétricas. Até = ano e neio, a - " 

criança é capaz de fazer somente traços, em posiçeo vertical ou 

horizontal; 
• 

depois, evolui po.ra os r 
c~rculos, fazendo , . reaemO:L-

nhos, Aos 4 anos, 
, 

elo. e ce.pc.z do desenhc.r = 'luadrac"o, mas um 

losango", 
, 

so depois dos 6 ou 7 anos, 

A partir desto. capacidade de perceber e reproduzir formas, pode -
se perceber e determinar as possib:i.lidndes de aprendizado esoo-

lar da"linguagen escrita. 1:0. leitura, cono na escrita, a cri--
ança percebe e copia ccrtJ.s for;;ms e a possibili.dade - de reprodu -
zir losango mostro. se a crlanç~ tem co.pacidade de reproduzir 

" 

certas letras. 

Alguns -testes tÔm OOIJ.O fino.lidade estudo.r, c.trc.vés de. difi cl~lf!;;; 
-

de de reprodução e da percepç80 de inagens, 
, 

os obstacv.l os ao 
• 

aprendizado da esc~ito. e do. leitura, Como os testes deLoretta 

Bender, 'lue propõem Q. crio.nça desenhos de linho.s geomói;:;:'ic,)!J de 
• 

estruturas co.da vez m::Lls complexas, 

Há também o teste das figuras de Florence Goodenough, 'lue esta-
• 

belece =0. estla.la ;; j desenvolvinento info.ntil. 
, 

Ate os cinco 
• -anos a crio.nça desenho. tipos "rOo", isto ó, onde 

, 
80 e c2.boça e 

• 
" 

os membros superiores e inferiores -so.o rellres(.ntantes. O tronco 

, "'-"" 
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o abc1ôI:loI:l lPê:roceo. nU:71c. fc.se postarior. TÔGc.s GSSc.s ::lrovns -
psicológicas nso visno. o.odir dotos artísticos o.as o desenvolvi~ 

o.ento o.otor ou intelectu::"l, e ropresenté',çno do esqueo.a corporal 
. . 

t ' A ~ e, n rGVOS Gostos dnGos, Q ovoluçco 

o o.odo pelo qual n cri2.nço. execute sou c~osenho, ns côres que , 
utiliza e o espo.ço quo ocupa ne fôlhe revelam. característicc:.s , 

própri2.s de sua personalidade: 
• 

1 - ,9. trng9,: h:::, criençes que pinto.c1 CO;:1 grandes traços sôbro as fô-

lhas; outras, coo. breves linhc.s, voltando muitns vôzes e preocu -
pando-se com pequenos dotelhes. A criança docididc., que dese-

nhc. ràpic1anente, pode 
, 

se opor e. criença vncilente, escrupulosa 

e meticulosa, quo volte o.u~to.s vôzes sôbre o que renlizou. Es­

ta ú1tio.n é a que necessita geralmente de iLstrUD.entos COi'10 n 
, ...... ~ 

regue, po~s nno o co.pez de expressc.r-so COD. espontnneidnde. A 

, t' " cr~ançn ~r:um:. e inibida apresenta UD. trnçc.do pequeno, reforça-

do; a o.nciosn, UD. traçado treI:lido. 
, 

2 - As côros: tno.béo. revelc.o. 
• 'mo =. 0-' 

, , vns sno ns nQ~S USQCOS e 

o.speetos do psiquiso.o. As côres vi­

êste interôsse é o.ais persistente nns 
, 

o.eninns. -
As crian~c.s pequenas eo.pre go.n, com. frequôncia, três côres:o vor -
r.1e1ho, o azul e o aD::',1'elo, que tÔ:l significc.dos particulo.res. 

O vero.elho - utilizo.do con entusiasno revela uo.o. adaptaçno fe-. '", ', __ "T." __ m • 

liz. Se 0l:1pregac,0 ei;'! dQ,@'~;~:9) pode indice.r personnlidade io.pulsl 
., ,r' 

vo., de difícil cOl1trôle, tOD;;>e1'e.mento colérioo o irrito.diço, cE: 

jn ngressividcdc é sujeiin c Goscnrgcs bruscns. Sue. utiliza-
• - , çno, alen elos seis eLOS, que.ndo ;:111i to persistente, testemunhru'D 

n l1ecossidcc1o de oxpressc.r agressividado e busca de afoto. O 
, 

pouco uso do vernelho é noto.do erI c1'ié'.nças portadoras de asmo. • 

Nos testes da • ... ":, :'I ..... 
p~re.o.~c.a Cie coros, c incidôncia do vero.e1ho mos-

tra probleo.as adolescentes, cujo. educo.bi1idade ó prognosticada 

difícil. 

9 o.z_ul, - significn UD.2. busce de h=':lOnic., ó uo.n côr introversi-

1 " . vn por exce enc~e. Se sou oi:1pr8go 

uo. comporte::lento [1ui to controlc.Clo. 

• , 
o frequente, deve-se 

Seu uso exelusivo se 

quentenente 00. c1'i:=:l'.ço.S Dui to oonfol'o.istas. 

temer 
, 

da fre 
.~ 
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- usado con tanta frequência quanto o azul. Indica a 

necessidade que tôm as crianças de jogar com a côr dos excremen -
tos, que, para elas, tanto podem representar coisas valiosas, 

" 
saidns do próprio corpo, C01:10 eoisas sujc.s e • 

per~gosas. Demons --tra extroversao; e, quando usado, en denasia, indice. tcmperc.men-
• • 

to sensivel e irritadiço, quc.ndo nno se sentem retribuidas no 
" , pouco. que exigem. O amarelo tamber,l e un s~L1bolo de vida, e is -

so se v~ na figura do sol, nos desenhos infnntis. 
, 

A si,tu,D:9.ã,o ,d.o .. .d.~s.e!:h.o ll,a. !ôlha: Há eric.nças que sabem utilizar 

tôdc. a superficie de que dispõe::l e que têm, desde nui to côdo 
• , 

• • 

preocupc.çeo da composiçeo. Outras crinnças ocupam o canto do 

papel com pequenos desenhos. 

Os psicólogos se interesso,m enornemente pelo con-
, 

teudo dos desenhos, que permitem compreender aspectos do • PSl.-
• 

quismo infantil. 

PodQ-se dizer, de naneira 't· esquema ~co.. 
, 

que o cese --'-,. - , 
nho da criança corresponde õ. introspecção do 

, 
adulto. Em todo ca -

so, as crianças, :i.Jr6ape.zes de expressnr seus sentimentos e man~ 

jar conceitos psicológicos, poden expressar-se através do dese-
, 

nho. É importante assinalar que a introspecção só pode ser 

conseguida nr .. calma e na solideo. Um adulto 
• 

nunca faz uma con -
fissõ.o pública. O mesmo cuidado e discrição têm que se ter em 

• 

relação à criança e seu desenho. Sabemos de numerosos casos em 

que o psiquiatro. se utilizo, co desenho infantil pera as análi-
, 

• 

ses. _ Trata-se, nestes casos, de pedir à cric.nça que dô a ex­

plieação do seu desermo e, eventualmente, interpretar p~~a ela 

o.lguns aspectos que desconhece. ;É .~~J?or.t,ê:~t.e. _qu,El._e.s,t,D:_t.é.c,?-co, 

s,á S,El.jD.. u,s,aqEl, pO,r, e,spe.c,ip.listas. DDocQtlfie d::-.s vulgarizãções , , ~ 

abusivas. Por exeuplo, os psicoterapeutas de crianças insis-
• 

tem na significação da chaminé, na qual vêem um sinbolo das co~ 
. 

cepções da criança pequena sôbre certos aspectos do. agressivida 
, -

de, que se expressaricxl funções defecatórias. A utilização de 
, 

uma interpretação dllste tipo ó possivel en alguno.s psicotera-

pias de 

obras e 

, 

crianças, quando é verificada através 
, .. ..,; 

atro.ves da cont~nul.dade das sessoes. 

d ' . e uma ser~e de 
, -lias tonbem nao 

deixa de ser verdade que a adição de uma chaminé no desenho de 

• 
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unã casa aparece em uma idade determinada, que prova a imitação das 
• 

crianças. A interpretação da presença ou ausência da chaminé é vá - -
lida em condições determinadas e dentro do marco de uma continuida-

• 

de terapêutica. 

Os pais e educadores devem levar sempre em conta , 
a impressão da harmonia e desarmonia que o desenho produz. A forma 

, 
como esta representada uma porta, pequena ou grande, permite - uma 

idéia da relação entre • • pals e crlanças • Também o emprêgo de cares 

vivas e agradáveis ou ê h - "i" . a aus ncia de cor dao uma lde a a este respel -
to. Os caminhos que partem da porta ou que levam a ela nos -dao 

• 

uma idéia sabre a aberturo. da crio.nço. paro. o mundo extet'ior. 

Sem 
, . 

duvido., tro.tc-se de impressões, das quais po-

demos tomar nota, mo.s que são sempre perigosas comunicar às crian­

ço.s. Em qualquer caso, em todo o estudo genético do desenho info.n 
- -

til, tem que se distinguir o que é evolução da técnica e o que é - . 
imito.ção dos adultos, 

De quo.lquer forma, a 
, 

crianço., tanto atraves de jo -
gos e brinquedos, como do desenho, expressa mais livremente seus im --
pulsos agressivos ou crio.dol'es, seu sentimento de rejeição, 

ciedades e seus temorEts, sua liberdo.de ouinseguranço., seus 

suas an -
impul-

sos reparadores. Ela é incapaz de verbalizar seus impulsos, como 

fazem os adultos, mas ela desenho., e expressa, por exemplo, o seu 

desejo de ser filho único, quando, desenhando sua família, exclui 

seus irmãos, ou sua preocupação de escolar, fazendo uma figura hum~ 

na, com umo. imenso. cabeço.. 

Tudo isto nos dó umo. idéia da utilidade e utiliza -
~ ço.o do desenho infantil. Na idade pré-escolar, o 

, 
desenho e, para 

ficam os po.is, uma fonte de tranquilidade. As crianças pequenas 

sempre quietas, com um lápis nc. -=0, fazendo ro.biscos no papel. Es -
ta ativido.de se duplico., com um comporto.mento o.gressivo: accriança 

rasga o papel no qual desenho.. 

Quo.ndo acabo. êste períOdO, pode-se falar realmen-
• 

te de umo. o.tivid',de gréfica e pictórico.. -
turo. começo. a ser umo. expressÊio libero.dora 

Nesto. ido.de é que a pin­

autêntica, representação . . 

de uma realido.do interior, de um 
, 

modo, as vêzes triste. A criança 

se liberto. o.través do. co~posição e da caro 

No. idade escolar, o desenho continua tendo grande 

, ' .. 
• 
• 

• • 



• 

- 17 -

importnncic na vida da criança. Muitas delas ocupam todo seu tcm-

po livre desenhando. O cuidado que se tem que tomar, neste caso, é 
não deixnr que a criança fique tcta1mente alienada, num mundo à. par -
te. 

É também nesta idade que aparecem muito os de se-, • 

nhos de batalhas: batalhas de navios, de aviões, de !ndios contraoo 

"'moéinhos", etc. 

Os pais devem aceitar esta ctividade, que tem um 
, -co.rater construtivo, e nco obriger a criança a economizar papel e 

<# 1apis. 

Por desgraça, frequentemente as atividades escola -
res da criança impedem o desenvolvimento 0spontaneo desta atividade. 

A escola tem também o inconveniente de querer ensinar uma técnica 
• 

as possibi1:!.dades de expressão. de desenho que estere1iza 

Existem, hoje em dia, e~túdios para crianças, nos 

quais 

pOdem 

elas t~m todog os recursos pictóricos dos adultos. I 
A~, elas 

expressar-se totalmente, em uma atmosferl: ooletiva de Ate.JJ.e,r .• 

Artista incosciente e criadora, a criança pode fa -
zer pintura abstrata, ing~nua ou rurrea1ista, som que por isso ela 

saiba da exist~ncia de qualquer umo destas escolas. 

A criança fala com o deser~o e os adultos devem 

aprender a ouvi-1:J., e para "OUVir", a receita, comO sempre, é amar. 

É amar, dando a liberdade para ela se expressar. É amar, 
- -dicionnÍldo, nao caçoando, levando em cOl':).ta, nao tentando anà1iso.r 

friamente, mas oompreendendo. Não espere que e oriança seja um ar -
tiste; nãe e incentive paro. o desenho, alimentando um orgulho oaeu, 

de adulto ("Não ó por ser meu filho, mas êste menino é bárbaro"). 

Deixe simplesmente ~ue ela deser41e e fale a seU modO. 

sivel pera ~qO sentir que tudo isto é desperdicio de 

1'0, mas se mo conseguir deixc.r de oentir, não deixe 

perceba. 

-
Faça C pos-

tempo e dinhei -
que a criança 

• 

E abra os olhos, quando seu filhinho disser: "Vou 
• • 

desenhar papai". E fez uma figura de costas, lendo jornn1. Pr.v.!: 

velmente . -o pa~ no.c 
, 

tem nenhum rclaoionamento com o filho, e distan-

Ce" ou se mo é distante, o filho sente assim. E de todo o jeito é 

2'Uim. 
• 

(Este artigo tove a co1aboraçno das Dout~ras: 

He1enc Wronsky e Maria do Rosario Brandt de Car'ITal~) 



• 
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T E X T U R I S M O ---- - --- --
Esta técnica pode ser nplicada no , .' . 

pr e-pr ~mar~o e 

prim~r io. Com gr ande fac ilida~ e obtem- se • 
tisfatórios, o que t or na a criança ani mada 

r esultados pr~ti cos sa­

e incentivada a desenvol -
ver a i magi nação cria dor a sem s e pr eocupar com o de s enho fi glll'a tivo. . ' 
Mat erial : - , 

- tinta Pelikan : branca - ver'melha - azul e amarela. -- bota o, barba t ana , pente , pedaço de -vidro , peneira , algoda o , canu-
\ do de r efresc o, e tc . 

- pa pel pla s t ifica do prato. (papel e spalho a e dobre dura não ser ve ). 

Modo de f azer: -
, . . . . 

r A base ·c a tinta branca - a s demais c oloca- s e 
b em pouco no papel ass im: 

_~~,, " '.' ",,, ' """,." "" 'L , __ o L L "_,, " , _ __ ,,,_. _ --, 

o o 

o o 

o 
o 

o 
O 

() 

o 

PINGO !1AIOR 
. . 

PI MOS MENORES 

--

--

BRAr;iCA 

OUTRAS 
CORES 

Misture- s e tudo com o i nstr ument o dese jado, e c.br e -' . . ..... s e a sas a ~mc.g~nc.ç Q 

(tste f oi feito 
coo barba t ana ) 

ito 

• 
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A VOZ COLlO FATOR DA PERSONALIDADE 
_ .. '." 7' .... 

- , Na vidr. moderna o. boa apl'esentaço.o pessoal e es-

sen~~al em tÔdns as ntividades, e nenhum fatal' Ó mais importante 
-nessa apresentaçno do que a "voz", pela qual se revela a perspna-

lidade das pessoas. 

devido ao valor místieo da apresentação que até 

hoj·;) a Igreja c.indf\ procura manter intacto todo o seu ritual li tÚr­

gico, desde os paramentos vistosos dos párocos, dos bispos, dos car -
deais. Não é por luxo, por ostentação, por vaidade, que as côres 

se misturam, 

cológicos de 

que o incenso e 

transcendental 

, - . o orgao pers~stem, mas por motivos psi -
importância. 

Que dizer do cerimonial 
, 

que e semelhante entre to -
dos os povos, quando dois chefes de Estade se visitam? No Ociden-

te ou no Oriente, nos países 

um aparato majestoso é pasto 

democrnticos ou nos comunistas, todo 
• 

em ação: desfiles militarcs, paradas 
. t b d d ,. t Át -lmponen es, an as e muslca, o.pe es, que vao desde o local onde 

, 
desce o visitante ate o encontro do Chefe de Estado visitado. Tudo 

iste faz parte de um conjunto de pequenos nadnsque visam tão somen-
• 

te a uma coisa: traduzir importancia, imponência, valor pessoal ou 

coletivo. 
, - , Mas todos nos temos um "cartao de visita" que e 

pessoal, que faz parte de nessa personalidade e que tanto pode 
• 

abrir-nos como fechar-nos inÚmeras portas: nossa voz. 

Assim como as impressões 
, 

digitais, a voz e 

que, por mais imitada que seja, • • Jamo.ls O 
, 
e perfeitamente. 

outra nuance sempre escapa, porque a voz é a criatura.'" .-
algo 

Uma ou 

Um timbre metnlico, áspero, roufenho. pode fazer 

com que uma pessoa de imenso valor pessoal nunca chegue a atingir o 

pôsto que merece na escale socio.l • 
• 

Todos dizem: - "Fulana é tão simpntica, prestati­

vo., mas tem um qu8 de desagrádnvel que nem mesmo sei o que é". ts­
se "que" indefinível pode ser umo. voz irritadiço., que traduz ansie­

dade ou que deixa transparecer que "fulana nno é assim tão boazinha 

como deseja ser". Uma das coisas que o bom hipnotizador deve fa-

zer, 
, 
e educar a voz. 

o 

, 
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Ele. -nc.o poderá trair ansiedade ou qualquer ou-
- " trn emoçao pessoal, mas sim, tera de ser monotona, sem altos e bai-

, 
xos , agradavel, convidando apenas, ao sono. 

As primeiras pessoas a perceberem' o 
, 

q,ue há "por . , -trnz" da voz, sno as crianças. Elas captam o q,ue existe de real nu , -
ma ordem, num convite, num elogio. 

Eis poeque muitas v~zes elas não dão import~n-
• , 

cio. as -proibiçoes maternas, porque elas sentem 
, , , 

, 
que por detras , do r:f -. -g~do "nao pode", existe -um coraçao que diz ••• "pode sim". 

l~um mundo em que falar bem, com boa voz, const,! 

tue fator decisivo de ~xito e de , . . I 
conv~v~o soc~a , num mundo em que 

nos 
, 

expressamos e revelamos atraves 

nicação tem import~ncia tão grande, 

do. voz; num mundo 

parece óbvio q,ue 

em, que a comu -
o que se deve , , 

ensinar a um ser humano, antes de tudo, e falar bem, e com boa vuz~ 

Uma personalidade equilibrada se revela através do eq,uil{brio da 
, 

Voz. 

A voz que caminha para 
, 

o agudo e emocional e a 
, 

que pende para o 
, 

grave e racion::Ü. Através de uma análise vocal per -
feita, podemos traçar ~~ perfil psicológico de um indiv{duo tão bem, 

como através de testes psicológicos. , 

A voz, portanto, revela o homem. -A revelaçao ' 
, 

do individuo, está mais na voz do que nas próprias palavras. 

Cuidar da voz e da fala do individuo é cuidar 

de sua 
, . 

propr~a 
, 

estabilidade emocional, e desenvolver um ser adapta-

do à insegurança do mundo em q,ue vivemos. 

ZILDA DE FRANCESCHI 
, 

.0.0.0.0.0.0 •• 0.0.0 .• 0.0.0.0,0.0 
A.Ce 
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SOMOS PARTE DE UM TODO - UNIDADE - I 
7' 7 7 

VIDA SOCIAL 
. . . _ . , 

Continuando o estudo da Sociedade Humana, depois 

de termos verificado que fazemos parte de um todo, passamos à VIDA 

SOCIAL. , 

Ob j ~,:ti.vos: , 

• 

1 - Levar o educando a notar: 

a) que inicianos nossa vida social desde que nascemos, 
quando temos o primeiro contacto com o mundo; 

b) que conv:.vemos a princípiO com nossos pais, nossos 
. irnQos 3 demnis familiares, passando depois para o 

conhecimento dos vizinhos, escola, colegas de tra­
balho, sociedade em geral; 

c) que a vida social consiste 
ter~sses de cada pessoa se 
r~sses dos demais; 

num sistema em que os:in -entrelaçam com os inte-
, 

d) que esta ligação é conseguida tendo uma exigênCia: 
discipline. no uso da liberdade, abandono do egois­
mo e sentido de cooperação com o próximo; 

• 

e) que vivendo em sociedade tem inúmeras satisfações 
tais como: -
- amor e auxílio dos pais, criando-o e educando-o 
- aumento de cultura, conhecimento do mundo por 

meio do trabalho em grupo, pela pesquisa frequen -tendo um Parque Infantil, escola e, futuramente 
faculdades ou escolas técnicas. 

- possibilidade de adaptar-se ao trabalho, oficina, 
escritório, etc, 

f) que so nhe· r ',vesse a estrutura dasoeiedade, isto 
é: fá.bricas, escolas, município (com serviços de 
água, esgôto, iluminação, telefone) assemhléias, ór 

N _ 

gaos de justiça, trabalho, ensino, sociedade.s rE.li­
giosas e 01.l.tros, o homem estaria Vivendo tal como . --,.>,,--- ', .. ",' --
vi vi.a, .Il;o~t.~~12!?~~ .l?!.i..lll:i t~vos. 

2 - Verificar que a 
vel baseada em: 

~ , 
vida do homem em sociedade so e 

a) Organiznção e disciplinn; 

, 
poss~-

organizadÓs, alguns individuos comandam e outros 
executam tarefas' e pela disciplina cada um de nós 
Ocupa o lugar que merece pela sua capacidade de tra 
balho; -

b) mostro.:.' ainda que o homem é livre e tem o direi to 
de galgar postos; 

1 



--Àrea de 
-

c) fazer com que as crianças percebam o 
QUíA, fazendo com que sintam que não 
entre as pessoas, mas sim respeito e 
aos que t~m sob sun responsabilidade 
dirigir; 

- 22 -, 
que e HIERAR-
há dist~ncias -compreensao 
a terefa de 

d) cooparar a Sociedade com o Corpo Humano. Nenbum 
• 

membro pode-viver so, mas o corpo humano necessita 
do seu todo. Assim a Sociedede precisa de todos; 
tedas as categorias são igualmente importantes e 
necessárias. Assim o sapateiro, o farmac~utico, a 
cozinheira, o professor, a lavadeira, o jardineiro, 
o médico, o governedor, enfim todos prestam sua co - -laboraçao para o bem comum; 

e) chegar enfim ao único objctivo da Sociedede que é: 
"O PROGRESSO DE CADA PESSOA t O PROGRESSD DE TODOS" 

S U G E S T O E S ---------
Leitura E. Sociais 
7. • _ ' _ _,._ D"'_ 

Estórias que poderão ser focalizadas p2~a o andaoento dêste treba-
, 

lho: "A Galinha Ruiva", "O Pintinho Desobediente", "O Cisne, o 

Lúcio e o Carangucjo" (cujo teor será dado em JE!~_t.ur.o, in:Ç.ormativ:;;, 

para os parquea.nos que jú estão em ,e.d,u,c.açã.o .correlat~). 
, 

Podera 

ser adaptada em estória, para os educandos dos demeis graus. 

"O CISNE, O LÚCIO E O CARANGUEJO" -

Um cisne, um lúcio c um ciJ.rangucjo resolveram unir suas ferças pa-
-

ra arrastar um carrinho. A estrada ouito fúcil e o carrinho bas-

tante leve, tornavam-lhes suave a tarefa. Os três bichi~.hos pusc -
ram mão à obra, mas o carrinho não saia do lugar. Cooo erar.d'S'~~ 

vel aquilo? Simples: o cisne queria voar, o lúcio lutava paro. aI ,--
cançn.r quanto antes o rio e o caranguejo, sempre fiel a seus prin-

c{pios, tratava de caminhe~ 
, 

gravemente para tras. 
, 

MORAL: e quizerdes realizar com proveito um trebelho, procurai eE 

trar em acôrdo com os que convosco irão suar. (Ivan Krilov) 
, 

NOTA: . -para as cr~anças nao há necessidade de se dar a more,l da ~3 

tória, pois chega-se a ela normalmente 
, . 

e as propr~as • 
cr~an-

ças tiram suas conclusões. 
, 

Musica 
7 7 • 

(M. de Lourdes F. Pedroso) , 

música: Baião de Doia 

-



, 

, 
O lucio e o caranguejo resolevram trc.bt:llhar 

Por isso um lindo cisne forem um dic. procurar 

Um carro alinhado ales iam empurrar 

Porém o lindo cerro não saia do lu[;ar. 

- Ai, ai, ai 

a um ac~rdo vou cheg2.I', 
• 

o cisne resolveu: 
, 

- vou parar e de voar. 

- Ai, ai, • 81 
• 

a um acôrdo VOU ehegar: 

e lúcio resolveu 
. -- o grande r~o nao procuro.r 

- Ai, ai, ai 

a 1W ac~rdo vou ohegar 
• 

caro.nguejo rosolveu: 

- para a frente vou aildar 

Os tras pensando 

resolveram trabalhar 

o carrinho foi anc1nndo 
• 

foi andando sem parar. 

Bis 

Ai, o.i, ni 
• • 

• • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • 

• 
p~u 

d '. n !l1US1CC. - Oblad{ - Obladá· 
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, 
• 

2 - Piu, piu, 
(adnptação 

(m. L01.U"des F.Pedroso) 
Um pintinho bem danudo resolveu fugir 

Saiu de suo. casa caminhando sem parar 

!.1as quando foi chegando a noite escurcc sem fim 

O pintinho começou a chorar. 



Piu piu piu piu • pl.U piu • • pl.U pl.U piu 
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piu Obladí - Obladá 

" " " \I \I \I \I 

Na hora do apêrto resolveu voltc.r 
-E sua mnmaezinha logo procurar 

Pensou que ere melho·r com outros bichos ficar 

Mas sua casinha é a melhor para morar. 

Piu piu piu piu piu piu piu piu 
I' II II II •• .. \I " \I 

, -Chegamos a conclusao 

-Todos de maos dadas 
• 

Resolvemos -a questao. 

Palestras -.... . . 
Valemos pelo que 

As profissões. 

somos. 

piu 

" 

piu 
\I 

Valor dos groDdes e pequenos animais. 
- ; Tamanho nuo e docune~to. 

MURAL - Deverá ser organizc.do livrel'lel:te pelos próprios educandos, 

pois pler~mente motivados, as condições resultantes serão 

excelentes. 
, 

Esta podera ser variado com colc.gens, recortes a dedo com 
• 

jornais, revistas, reálias etc • 
• 

Entrevistas: entrevistc.r duas pessoas que exerçam profissões dife-
, 7 '.. ._.'. _ 

Leitura 
- . 

, -rentes e cheg2r a conclusao de que ambas trabalham pela co -
letividade, sendo porta~to úteis. 

incidental - empre O"e.r pc.ra .... o 

, 
a mesma os albuns seriados 

bre a Galinha 

focalizado. 
, 

flanelografos 

Ruiva ou outras estórins que cheguem ao 
i 

Consegue-se a leitura incidental tombem 

e grevuras em " . sequencl.a. 

sB-

tema 

com 

ExpI'essãC? porpopn~ - tocar as músicas, deixando que os , educandos 
• 

se movimentem livremente, ocupando 

Fazer eom que os mesmos criem suas 

. , 
o maior espaço possl.vel. 

, • N' 

proprl.as expressoes. 

CinE?!p.i.nha - usar papel vegetal, com gravuras coladas,. ou desenhos 

executD.dos com lápis cero. (ou estaca) como recurso paro. oon .-
tal' estórias. Este cinemo. tem grande valor, pois trata-se 

. 

de tra1;lalho de grupo. havendo partiCipação de. maioria dos 

alunos. 



, 
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grc.nde vc.lor, 

tsto CinOl:1c. feito polos edUcc.ndos tem 

pois tr['.t:'.-se de um trc.bc.lhó de grupo, hc.vondo parti --cipcçc.o de u= gI':'.nde Dc.iori:'. de c.ltinos • 

. Déixcr que o título do cineDinhn sojo. dndo pelos 
• 

próprios c.lunos, sen fClzor c, menor . -sugestc.o. 

• J .. S cerJ.['",s -poderc.o ser depois de prontas, tinido.s 

eo:'1 durex. 

TE~TRO DE DEDOS OU Mf..SCLRLS 
• 'o. 5 " • " 

7 __ 

O tec.tro de dodos poder6 ser feito em ó 

oc.~xns dé 

pc.pelno, pequenns, e ns l:lf-sec.ras dever2:o ser leves, Ce cónfeÓeionaÕFliS 

em eartolinn. 

- -Nao deve hc.ver prooeupc.çc.o com trechos • 
orgc:.n~zc..-

dos e sim deixar -o. livre eric.tividcde dos educo.ndos entro.r em 0.'18.0. 

Exemplos (ver finc.l do trc.bc.lho). 

, 
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M Q T \) R"A, C A N T O 
• __ o " 

• 

(Ciranda) 

o ovirillo da galinha 
• • 

Abriu hoje bem cedinho 

Sabe dentro o que continha? 

o pintinho amarelinho 

A T I V I D A D E S DE C··O R R E S P O 11 D :E N a I A ... 
_. = , ., • "' = • 

./"" 

\ 
u,~ ........ 

_. _., /"" 
Rd' 

" lO, 

P A S S A R L Á P I S C O L O R I D O N O 
'" --

C A M I N H O· M A I S RApIDO 
=, ' , 



- 27 .. 

D ; S C R I H I N A ç I O V I SUA L -
.' 

" 

:. - Llgar as figuras iguais 

.-
" '11' ,,, I 

-. 

-- -

.--
-

,~ , 

? - Qll"l O maior? Quel o menor? 

Qual está ncim2.1 Abnixo, do Indo? 

Usar pintinhos, gc.linha, enfim, o bichinho que deso jar., em 
, 

flanolografo ou cartaz de proges, pera exerci t".r os .edu-

condos. 
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o PEQUENO 
OE • _ XI.1ENINO DE 

,"' 

QUENTE - ~. _h'_ . 

, 
"Vamo logo, e [1 quintn vez que eu chego atrasada 

~sbe mes, e o. 
, 

culpa e suo.". 

Aparecidn 
~ 

deu um puchno de braço em Nicolino, fe -
chou o. porta 

, . 

rc.pidamente e procurou o. ruo., Deu graças o. Deus de 
~~ . , 

nn~l prec~sar subir as escadas, IDc.gine se morasse la em baixo • 
• 

Suo. casa e de l;icolino, era um quarto com uma 

cm,lQ., umo. pequena mesa, duas co.deiro.s, dois co.ixotes paro. guardo.r 

- o 

C O"; d" • duo.s bocas. e roupas e um fogo.o o. go.s de Pelo. ruo. de entra ..... _ (.lo -
do. ' "' 

, 
fundos no. penso.o, morc.vc.. no terroo. oo.s nos o ;":1 eu quo.rto fica-

o 

V:J. no terseiro o.ndc.r, O construtor aproveitara o declive do terre -, . . 
no quando, hn mu~tos nnos Qtr~s, um ilustre advogado 

• 

co:',struir o. suo. residôncin. Hoje é umn peLsno, um cortiço • 
• 

, "d' 1 ' f d S d "po.rec~ n e (;n !:ln porQue e COL ormn 0.. eu mun o 

resume'-se em Deus, Deus quis - " ou nao qu~s e -,,' dO .Loro. ~s-

so nado. pode ser feito. 

Por isso elo. !lceit:::.rio. bem Nicolino, no.scido de 

1E'-': noite pouco especio.l, como tantas outras, desde que se tornara 

mu~l her. 

"Vamo menino, tenhú que te deixc.r no Pnrque. Nem 
• 

se:' que desculpa vou dm'''. 

Nicolino ia o.rro.sto.do. Suas perr~s curtas de 

Cj.l co anos de idade, mo podio.m acoopanhc.r os passos mais largos 

de suo. mae, Nuo se ~Dportavn, ia balnnçnndo o. co.beça de um 1 lado 

outro, ·enquo.nto seus olhos procuro.vo.m alguma coisa que pu-

deo;3e pegar, subir, segur2.I'-se .• , 

Aparecido. estava acostumado., sempre que mudava o 

t(>npo era assim, a cicatriz de Nicolino p2.I'ecia queimo.r e êle vira -
v~ W~ pequeno demônio, So.cudia o. cnbeço. de um lado p2.I'o. c outro, 

o (. lo. to;:ios, como se quisesse se liVl'o.r do.quele corte que ia c.~. 
, 

teb ~a ['. nuc!:' .• E reinavo., fo.zio. mnl feito, amo lavo. , fico.vo. com -
cLebeça quente, ardendo mesDo, segundo 1,po.reeida. 

Nicolino cODeçou o. ir ao Po.rque Info.ntil, de 

três mêses para en, a conselho do próprio pesso2.~ das Clinico.s, on -
de o menin0 fôro. o.tendido. Po.ro. Apo.recido., o.nt~go.Dente era melhor, 
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usive llc~O perdia a hor~. Deixava a oomida pronta, fechava as 

janJlas e depois a porta e ia tranquila pura o emprêgo. 

Nicolino passava o dia brincando. dormind~ olhan -
do "janela. Da janela gost2.vn meds. Viu quando começou a avenida, 

, . -as :naqu~nas, os tratores, aquela porçao de gente trabalhando. Anti -
gamc)I,te ere. um C8J-:lpO de futebol, onde outros meninos quando não • JO-

gav,'.r::t bola, • • 
emp~navam papaga~o, 

• conversavam, corr~am. ' 
, 

Hoje so ha-, 

vi o. Ln pedacinho de terreno. 

Hef', às 

va. Mns 

Nicolíno lú de • 
ClffiC, via tudo. 

vezes gritava, chamando-os por nomes que 

ninguém ouvio. Nicolino , a janela fechada 

Conversava com 

~le mesmo inventa 
, --nao deixnva. 

Quando Aparecida chegava ~le queria contar as 
, , 

he[lOrias do dia. Tinha "conversndo" com o "DO" e pedira para qfte 

l'ile'alasse com um homem bem grande, um gigante, pura pegá-lo pela 
, 

janelCl, 

- Deixo. disso menino, estou cansada, vá dormirl 

Nicolino não querio.. Queria conversar, contar o 

que 
, 

.~,., ...... " , ~_.I...io, as múquinns trabalhando, os meninos brincando, o jôgo de 
• 

bolf'., , • 

, - vá dorr:J.ir, menino, sua mãe trabalhou o dia intei -, 
ro, ~8ta cansada. 

E Apnrecida estava mesmo cansada. Seu trabalho 
• 

era dopenar frangos num matadouro. Tachos e tachos de 
, 
2.gua ferven-

do, o dia inteiro, mistura~' o ·)om o cheiro adocicado de snngue e pe­

,,"€' ~"lh"das, esgotavam completcr:J.ente as suas energias tÔdas. Apa­

recida estava cansada senpre, 

, 

Foi h6 quatro mêses que N:Lcolino conseguiu. 

erarJ '~r~s horas do. tarde. 
, 

1.s maquinas trc.balhavam e os meninnq; 0-
• 

gavi:Wi. bole no pouco que sobrou do co.mpo. 

"Seria bom se o gigante viesse hoje. Deveria ser 

gos";oso brincar 16 em baixo, Mns se êle viesse, a janela está fe-
, 

chada. , • 

Olhou o trinco que prendi~ as duas partes que se abriam verticalmen -• 

te. 

, 



, 
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Olhou o. cndeiro. e o. meso.. Será. que nguentc.rio. o.rro.stnr o. mesa? 
Aguentou. Dcpois aguentou tc.mbém coloco.r o. co.deiro. em cimo. do. me-
sn~ Depois abriu c janeln ••• 

Aparecida chegou ns seis horas, conseguira ceio 
, 

frnngo de presente de um dos 
N 

que trabalhavam no. seçno de embalagem 

de frnngosem pede,ços. 
, , , 

lo. ter que so.ir umn noitc desso.s, bem o s~ 

bio. .... 

No. frente do. pensno esto.vo. un reboliço danndo., 

Grupirihos ~qui e ali conversavam, faziam gestos, 

guns faziem co.retas. 

. , , 
n~nguem r~a, 

l~ , t..-o ••• 

ntrnzade. êste mês 

, N A 

"Olhem e c. Dne dele!" 
-

Nicolino estnva no.s Clinicas. 
, 

Cn~rD. pele. 

"Vamos logo, 
, 

e o. cUlpo. e 

menino, 
, , . • e e. quinta vez que 

Avc.ry de Campos 
Po.i de um pc.rquenno do P.I. 18 

Brooklin 
• -

.0.0.0.0.0.0.0.0.0.0.0,0.0 

"OS DEZ r,'lANDAI1ENTOS DO LIDER" 

al-

• Jc.ne-

chego 

I - Respeito.ro ser humnno e crer nas suas possibilidades que - . sno :LmensQ.s& 

II - Confic.r no grupo,mnis que eD si mesmo. 
• 

III - Evitc.r critico.s o. qualquer pessoa em público, procurnndo 
sempre elogic.r, diante do grupo, os nspectos positivos de 
ceda um. 

IV - Esto.r sempre 
do tempo. 

do.ndo o cxcDplo, cm vez de ficnr criticnndo to -
, 

V - Evi to.r do.r ordens, pl'ocuro.ndo o. -coopero.çao de céldn um. 

VI - Der a cadn um o seu lugc.r, levando cm considernçno os seus 
gostos, interêsses e aptidões pessoélis. 

VII - Evitar tomc.r, DeSDO de mnneirJ::. Brovisório. o. iniciativa de' 
uma responsabilidade que pertenço. o. OUtl'CD, evitando "p"s­
so.r por cima" dêles. 
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• 

portante, que envolva interêssos comuns. 

IX- Antes de agir, explicar aos membros do grupo o que vai fazer e 
• 

porque. 

- .-X-Evitar tomar parte nas discussoes, quando presidir uma reun~ao; 

guardar neutralidade absoluta, fazendo registrar imparcialmen"te 
• 

as dácisões do grupoo 

NOTICIÁRIO -
1- SRA. SILVIA MALUF INi,UGURl. CURSO DE ETiETRONIC1. 

, • L 

Realizou-se no dia 30, com a presença da Sra. 

Silvia Maluf, a inauguração do Curso de Eletrônica para j6vens 
• 

do Centro Juvenil Noturno do Itaim. 
-Durante a solenidade de inauguraçao, usaram 

da palavra os Srs.Paulo Zingg, Diretor do Departamento de Educa-
-çao e Recreio, Sr. Gino Reis, Presidente do Rotary Clube do 

Itaim (ambos oferecendo o curso),um educando do Centro Juveni1 

Noturno do Itaim, agradecendo e a Sra. Silvia Maluf, encerrando 
• 

o ato. 
'. '. 

Em seguida foram ouvidos. vários números do 

coral do Centro Juvenil. A festividade foi encerrada com um coque -
tele 

Estiveram presentes além da Sra. Silvia Maluf, 
A esposa do Prefeito Paulo Sal.itl Maluf, o Governador do Rotary Clu -

be Zona Sul- a Sra.Kate Tolle, espôsa do Secretário de Educação 

e Cultura, Prof. Paulo Ernesto Tolle, Paulo Zingg,Diretor do 
-Departamento de Educaçao e Recreio, inútleros rotarianos e dive~ 

-sns delegaçoes de Centros Juvenis Noturnos da Prefeitura. 

À Dirigente Ana Tereza, aos Educadores, aos 
• 

jovens educandos, os nossos parabéns. 

Foi dado o grande passo para a 
• 

-afirmaçao do 

jovem dentro da sociedade brasileirao 
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2-FANFARR1. NA T,V. -------- '" ,-' 

o público prosente ~o C~nc.l 9, no dia 22/6, vi­

brou e ~plaudiu com entusiasmo a fanfnrr~ do P,I. D. Leopoldina. 

O ap1nueo'dessa ussist~ncia nos é muito impor-

tente, pois, é público jovem, atu~lizado 
, 

o que conhece o que e bom. 
• , 

P~r~bens, pnrqueunos, Educudores e Dirigente! 

• • • • • • • • • • • • • • • • • , • • • • o 

3 - C U R S O - - - -- D E C O R T E E C O S T U R A - - - - - -- - -------
Sentimos m~is que nunc~ o quento nossos Educado -

res estco inbuidos dos ideais de una perfeita educaçco. 

O Contro Juvenil Noturno Santos Dumont realizou 

o 12 Curso de Corte e Costura com n c.plicnçeo de mótodo atualizado. 

D~sso 12 Curso pc.rticiparam 50 alunas e jn es-
roi " N tao ~bertas as ~nscr~çoes pnr~ o 22 no mesmo local, devendo ser 

iniciado em ~gôsto. 
• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . 

4-EXEMPLOS -------- D I G N I F I C A N T E S ----_ .... "'-------
O nosso me.ior 

, 
c.plo.uso c. Dirigente do P.I. Rio 

• 

Pequeno, Murie. Ignez Fiorutti Silvu. Est~ jovem Dirigente com o 

seu entusie.smo, com a sue. enorme ce.pacide.de de liderançu, conse-

guiu orientnr as estagiárias com tanto sucesso, sucesso êsse que 
• 

noti vou-as a une. bel{ssÜm atitude. As estagÜí.rie.s ofereceroo seus 

serviços, sem vencimentos, nessa Unidade, pelo tempo que for neces -, . 
sc.r~o, 

, 
para que ns crianças continuem a ser nssistid~s como têm si -

do r.te ~gorn. 
• • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . 
5 - PAULO SALIl,~ M.t~~UF, COM O S,INAL ,DE .. :~!'Q§.!!IV.0" __ AGR1,DECE 

ÀS CRI1~ÇAª,-DOS PARQtm:S . ..INF1.NTI§. 

, 
• 

As crie.nças dos Pnrques Infan'~is -"Consolaçao ,1m -
gêlo Mr:.rtino, Itaim e Monções, pc.rticipnre.n do programa de recep­

çeo no Presidente do Conselho de Ministros de Po":'tuga1, no Aeropo!: 
to de Congonhns. 
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A fanfarra do P.I, 
'; ...; 

Cbnsolaçao brilhou provocendo , 

aplausos do Sr. Roberto Coste de Abreu 
, N 

Sodre, Governador de Seo Pau 
• -

lo, Sr. Paulo Salin Maluf, Prefeito de. Capital, Prof. Paulo Ernesto 
• 

Tolle, Secretr1l1io de Educo.çco e Cultura, Sr, Paulo Zingg, [IDirbtor 

do DepartaLlCnto -de Educaçao e Recreio e denais autoridades presen-
• 

teso 

o Presidente do Conselho dos Ministros, Sr. Mar­

celo Caetnno ao_descer a escadari:: do Aeroporto, parou, sorriu e 

afagou as crianças, gesto ce.rinhoso, ~ue provocou o sorriso e o si-
• 

001 "positivo" do nosso Prefeito. 

P b ' , . nro. ens, as CTlo.nço.s, Educadoras e Dirigentes 

dos Par~ues Infantis presentes. 
• 

• • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . · . 

6 - Q Q .!!.! lfQ .!! !. .2 -Q ';E1 'g -RECEBIDAS ----------
Recebenos colaboraçco de v~I'ios trabalhos para 

publicaçno. Agradecemos 
, 
as Educador::s e informamos ~ue os artigos 

enviados serno publicados futuranente. 
, . • • • • 

• • • • • • • • • • • • • ~ • • • • • • • • • ~ o • 

DAS RESPOSTAS AO QUESTIONARIO 
• 

Informamos 
, 
::s colegas ~ue jé fize~os a avaliação 

das respostas enviadas e pub:icc~enos a sintese no próximo 

Pare.béns e obrigada 
.. 

pe1e.s sugestoes e cUElprinentos. 
, 

. . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . 

• , 
nUElero. 

8 - DIVISÃO DE LSSISTtNCIL. E l\UTRIÇÃO ENTROSADJ, COM O ,_h ... "_,, ".0- .. _,", =' . 

• 

• A convite do Sr. Diretor do Depnrte.mento de Edu-

caçno e Recreio participe.Elos no dia 25 p.p., da reunino dos Membros 

do Conselho de -CoordeDco;.çe.o e P1::nejamento, 

Durante os trabalhos nos foi oferecida_a oportu­

nidade de expor as bases do pl'ogreD.e [Üililentc,r ~ue pretendemos de-

senvo1ver na DivisQO de Assist~ncia e Nutriçco junto as Escolas, , 
. 

Centros Educacionais e Par~ues Infantjs nantidos pela Prefeitura. 
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Após v2.ric.s visi tc.s ronliznde.s !lC.Cluele.s Unic1ades, 

o Clue nos dou ensôj o pe.re. Uem onnlise do tipo de alinonto.çno ofere­

oida aos assistidos, resolvemos enceto.r nu ple.no iuedinto a fim de 

oorrigir algumo.s deficiônoie.s observadas. 

N~sse sentido , . -e nossa ~ntençno introduzir alinen-

tos rioos em nutrientes de o.lto valo~ biológioo-vitaminas, sais • 
n~-

nerais e protoinas de oriegen anine.l - oujo.s fontes protendenos ob-
• 

ta-las das oe.rnes, ovos, pesoe.dos, Clumijos o frutas • 
• 

Pc.ralelnnente sern desenvolvido un plano a longo 
• 

prnzo conste.ndo ~ste de: 

u) orgnniznçQo de cnrdépios .. ..., . 
rac~ona~s con porçao ~n-

dividunl padrQo; 

b) estabelecimento de um sistema de contr81e de 
ros para tôdns ns Unidades; 

c) Prograne. pare. Curso de Educação Alil:lent=; 

d) supervisão sistenntico.s ns Unidades visando dar 
Assist~ncia Técnicn e de Treincnento ao pessoal 
encarregado da distribuição das refeições; 

e) Orientaçeo agr{cole.; 

f) Outras resoluções paro. problenas relativos à Nu­
triçeo, Alinentaçno e Higi~ne. 

Antes de. inplnnte.çõ.o dôsse programa nos servire-

mos de 4 Unidades Clue serc.o "Pilotos" p3ro. o desenvolvimento do nos 

so trabalho, escolhendo para ~sse fim, os seguintes P=Clues da A.R • 
• 

Vi 1 [\ r·!Jeri ona • 

• 
ore~o, com o 

. . 

P.I. 11 - Dã LEONOR !1ENDES DE BA.-qROS 
• 

P.I. 29 - Dª. ANIT.l'. COSTA 

P.I. 31 - slo Pi.ULO 
• 

P.I. 42 - J l>.RDIM ANA ROSA 

a) U>.RIFE NACLE 

• • 

Chefe da Divisão de Assistência e 
Nutrição -,E.A. - 3 

· . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . 

9 - A G R A D E C I M E N TOS --------------

Colaborando coo o Dopartanento de 

objetivo de levar a Arte até o jovcn, 

-Eduoaçao e Re-

o Departanento 



, 
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de Cultura, tem oferecido semanalmente ingressos do Teatro Muni­

cipal, a fim de serem distribui dos entre os frequentadores dos 

Centros Juvenis Noturnos, parG que conheçam 

no meio artistico. 

, 
o que ha de melhor 

Os agradecimentos dos jovens c.o DepE'.rtcmento 
• 

de Cultura. 

timos -nc.o termos 

Recebemos convites para Festc.s Juninas e sen­

tido oportunidc.de pc.rc. c.ssistirmos cs comemora-
• -çoes. 

• 

Nossos cumprimentos às Dirigentes, Educadores 

e cric.nças pelos belos convites enviados e pelas festas que cul-
• . - . . 

m~naram as conenoraçoes. Jun~nc.s • 
• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 

10 - C U M P R I M E N TOS ------------
1 - Aos parqueanos abaixo relacionados pelo ótimo trabalho enviado 

ao Boletim sabre Te,~turJsr,lO, . . , 
, 

do P.I. 98 - V11c. ]/Iadalena: 
• 

Alcyr R. Pinheirso 
Antonio Carlos Rar.10s Me.ria 
.irmc.ndo Pires Neto 
Arnc.ldo Lc.gnnnio Junior 
C8~10s Augusto Ferreira 
Eloi Aparecido Ignacio 
Estevão Aparecido Ignacio 
Jos6 Luiz de Moraes 
nelson C. Rodrigues 
Oduvaldo Ramos IIk".ric. 
Reinc.ldo Lagan-'lro 
Sergio Izildo IlIartins 
Silvio Luiz Tito 
Anselmo M. Fagundes -Cristina Apc.recida Triste.o 
Cristina Y.l~ia Leonel 
Solange Aparecida Custodio 
Elenir Tito 

• 

bem como 
, 
as Educadoras e Dirigente 

2 - Ao Setor Audio-Visual de Ed. 101 e cs Funcionc~ias Glaucia Bar­
ros Esteves Cóppio e Ruth Buccini pela idealização e confecção 

• 

da capa para o Boletim de Parque & Centro nQ 2. 
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3 - A Moria Julie Credídio, Educo.dore RecreecioIlista do P.I. Regen­

te Feijó pelo artigo enviado e publiccdo no n2 anterior. Apro­

veitamos para inforwvr aos nossos colegas que o artigo "A crinn 
- -
ça um segundo lar,' fc:~ dividido eo trÔs fases e publicaremos 0-

, 

portunrunente "Recreaçõ-o e f:Lnel~dedes e Parque Infantil como - , 

centro conuni tério pera Educeção de Base ". 
• • 

~ • ~ • • • • • • ~ ~ , ~ • • • • o • • ~ • • • • ~ • • • • • • • 
, . " . 

11 - IV SEMANA DE ESTUDOS DA j.SSOCHÇÃQ PAULISTA 
, 77 .. _ --• 

PRÉ-PR!IMRIA _.- oE = • 

De 30 (~S junho a 5 de julho de 1969 realizou­

se no Colegio Batista Brasile:_ro a IV Seou!l8. da Associaçco Pauliste 

d "'d - Pr' Pr' '. V·'· E d d P I e .~ ucaçao e- ~mcr~a. [t:~J,as duc['. oras os nossos arques n-

fantis participaran do co:n.nlo.ve espirito de • coo o apr~morar seus co -
nhecioentos 

, 
pedagogicos. 

• 

A c.bertu.:'o. da seoe.no. teve a presenç2, do Dr. 
". 

Paulo Zingg, Diretor do Departanento de -Educnçao e Recreio, cujo 
• 

trecho de seu discurso passamos n transcrever: 

"Contribui para o engrandecioento da Pátria, 
• 

em consequ~naaa do interGsse que c educaçeo pré-primária representa 
• - , para a educaçeo escolar", Lcmbrou, tambem, que os trabalhos reali - -• . 

zados pela Prefeitura nos ParCJ.ues Infantis, que atendem as crianças 

em regime de semi-inter!lP_'::o, d8 3 a 7 anos, para o aprimoramento da 
~ ~ ,." 

sua educação. A reun~.no da OL.P.E.P .. , Grupo Experi::tental da :l'Bpa, 
, . . . 

Serviço da Educeçeo Pré-Pr·iméria do Estado e Departamento de Educc--
çco e Recreio da Prefei t');>'a rnuni~.j paJ_ de são Paulo, f~z parte do 

• 

peinel. 

Após as c0'101usoes fineis, decorrentes do tr~ 

-belho de grupo foran feit0'3 os C-:'lE';.dercndos e recomendaçoes que. s!!, 

guirem pcre o Congresso nn Rio 
, , . . . 

de Jnneiro, com a sigle de ASEPA. 
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12 - CAMPANHA EDUCATIV1~ CONTRA INCENDIO 

7 _ "E _ • E" .". • _ •• 

, 

O Prof. Pnu10 Ernesto Tolle, i~nugurou n expo -
Siçeo dos trabalhos da Campanha Educativa Contra Incendio,~. Bi-

, 

Blioteca Infnnti1 Monteiro Lobeto. 
, 

Estivernm presentes , . -n 1naugurnço.o, Dr. Paulo 

Zingg, Diretor.,do Depertemonto de EduCElçõ.o e Recreio, SrEl.Hortencic. 

Cerdoso Cunha, Chefe de Ed. 1, Dirigentes dos Perques Infa~tis -Sao 

Raf~e1 e Consolaçno, como também Educndoras dos Pnrques Infantis da 
• • 

, - , Praçc. da Re,publica e Cor.solnçc.o, alem dos pnrqueo.nos dessas Unido.des. 
, 

Be1{ssimos os trabnlhos expostosJ 
• , 

Parabens nos nossos compnnheiros. 
• 

· . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . 

13 - PARQUE & CENTRO VAI AOS ESTADOS UNIDOS , , - , , 

Recebemos do Sr. Jerry R. James um ofício co-
, 

de Pnrque & Centro. TrOllscreveremos 
• , 

municando-nos o recebimento 

na íntegra, para que nossos compnnheiros tomem conhecimento do fato: 

"Prezo.do Scnhor 

Temos o prazer de ncusar o recebimento da puw 

b1icnçno mencior~dn, que envia~os . , 

, 
e Library Of Congress, em Washi~ 

ton D.C. 
-1.grr'.decendo a sue preciosa colaboraçao rei te-

ramos o nosso interesse em receber as futuras pUbliceções dessa En-
• 

tidade: 

Pnrque & Centro - Boletim mensal do Departa-
• • • • 

mento de -Educc.çno e Recreio, 1969, mnio. (assin.) Jerry R. James." · ' , , 

· . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . 
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AQUISIÇõES 
2 , 2 -

~D4 BIBLIOTECA ESPECIALIZA~ DE ED 101 

O acervo bibliográfico da Biblioteca Espe -• 
, 

cializada de Ed. 101 foi enri~uecido, no oes de julho, com novas 
, 

obras didáticas, que estão c disposição da~ueles Educadores ~ue 

vem mal'lÍfestando interôsse em se manterem atualizados com as no-
• 

vas con~uistas da pedagogia. 
, 

Eis algunas das novas obras ad~uiridas: 

ALF1.BETIZi,Ç1í.0 - disfunções psico-neurológicas , 

- Ana riTaria Coppovj,c 
, 

Comprovação da existencia e característica das disfunções psi-
o 

co-neurológicas da aprendizagem da leitura e da escrita; 

• 

~ARDIr.1 DA INFJtNCIA - programa para crianças de 5 e 6 anos. 
o 7 7 , 

- Nazira Féres Abi-Sáber 

Objetivos específicos do jardim da inf8.ncia, método, qas, ,unida-
• 

qes de trabalho incluindo normas poxa a execução do programa. 

- Lucia Marques Pinheiro 
, 

Livro-ohave coo = esbeço do que seria ULl tratado de 1
, , 

o ~Ill.oa 
, 

geral educativa no carlpo de. educação primária. Conselhos,csaôre 
, 

, 

o ~ue observar e oomo observar, partindo para =a consideração 
, 

pratica dos eleoentos fundamentais do prooesso educativo e das 

formas de tr8balho do ensino. 

LEITURA DIN1tMICA -
.e 7 

. . 

- Mnteus Sommer 
• 

Conceito e orientação prática, sôbre duas técnicas modernas de , . 
leitura: i-np1de. e dinâmica. A segundo. baseada no Gestaltismo 

(teoria da forma) 

LEITURA DIN!MICA -
• • , 

- J. S. Frei tes 

Orientação segura e objetiva do mundialmente coDhecidô 

Evelyn Wood 

, 
Metodo 



, 
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• 

JOHN U. MICHAELIS -
.. . . .•. . . 

- Moderno programa de estudos sociais na escola elementar; dis­

tingue-se pelo seu aspecto dinâmico e eminentemente prático. 

TELEVISÃO EDUCATIVA -
• TO '".,". "'e. 

- George Gordon 

tste livro fornece uma perspectiva útil para a compreensão da 

televisão educativa. 

COMO ELABORAR UM CURRíCULO -
."" .'_0- =' '0'0 .m_ 

- Marina Couto 

tste trabalho inclui: conceituação de currículo, sua elabora-
_ - "," I • 

çao, trabalho das equipes e avaliaçao.do curr~culo dest~na-se 

especialmente ao professor de ensino primário ajudando também 

ao de ensino médio 

E17SHAlJ)O ESTUDOS SOCIAIS NA ESCOLA PRULl'1IA -
F 7 ... , , • "n. F_ . 

",,'._ ... • "_ = 'T "_~ ... '=' •• 

-RaIph C. Preston 

Esta obra focaliza o problema de adaptação da matéria. "Estu-

dos sociais ',' aos currículos escolares, sua 

elementar. 

, , 

• N ._ 

pos~çao na educaçao 

, , 

M. 33/59 -Ed. 101-Setor de Publicações e Impressos Vários- A.C. 


